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OR quanto fendo exemplarilíiraa a religião', 
com que os V a íl a lios ua minha Coroa, culti¬ 
vando fempre como invioláveis , e como ín- 
crofanctos, o reípeito , o amor , e a fideli¬ 
dade^, a feus Reys, e naturaes Senhores, fí- 
zerao com que os Portuguezes em todos os 
fecuíos íe diftinguiftem , e aílinalaífem entre 

as mais Naçoens da Europa no efcruputofo, e delicado defempe- 
nho deftas imperteriveis obrigaçoens: E porque nao obftante me 
haverem dado os meus fieis Vaftàllos por huma experiencia iu- 
ceftivamente continuada defde os princípios do meu Governo até- 
gora as mais eftimaveis, e concludentes provas do feu geral re¬ 
conhecimento aos muitos , e grandes benefícios, que tem rece¬ 
bido da minha paternal, e infatigável providencia: Houve ainda 
afíim infelizmente entre os naturaes deftes Reynos alguns parti¬ 
culares , que barbaramente efquecidos daquelíes antigos, e nun¬ 
ca excedidos exemplos, e daquelíes honrofos, e indefpeníaveis 
vinculos de gratidao, e de fidelidade; fem que repremilfem a fua 
atrocifíima cobiça nem a formofura daquelías bem cultivadas vir¬ 
tudes ; nem a torpeza dos enormiffimos delidos em que hiaô pre- 
cipitarfe ; nem o incomportável pezo dareftituiçao, em quefica- 
riaô as fuas depravadas cõfciencias á utilidade publica deftes Rei¬ 
nos , e á honra commua de todos os Vaífaííos delles, que nao po¬ 
dia deixar de padecer a mais fenlivel quebra em quanto delles fe- 
naõ feparaífem os Reos de hum taô horrorofo attentado; fe atre¬ 
verão a machinar entre fi com diabólicos intentos huma conjura¬ 
ção taô facrilega, e taô abominável, que depois de haver procu¬ 
rado fuggerir, e efpalhar clandeftina, e maliciofamente (por mo¬ 
do que fe fingia myfteriofo para com elle abuzar da finceridade 
das pefloas de animo mais pio, em quem podiaô fazer mais im- 
oreflaô aquellas fuggeftoens) que a minha Real vida nao podia 
fer de grande duraçaô, ouzando até lemitar o prazo delia , ao 
mez de Setembro proximo precedente; depois de haver a mefina 
conjuraçaó preparado os ânimos com aquellas malignas predic- 
çoens, paíTou á mayor temeridade de as verificar pelo horrorozo 
iníulto, com que no dia tres do referido mez de Setembro proxi¬ 
mo paflado pelas onze horas da noite, ao tempo em que Eu fahia 
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da porta da Quinta chamada a do Meio, para paflar pelo peque¬ 
no campo que a íepara defte Palacio da minha reíidencia, a re¬ 
co! hernie nelle ; havendo-íe pofíado Tres dos ditos Conjurados 
montados a cavallo perto da referida porta, encubertos com as 
cafas que a ella fe feguem,defcarregaraÓ com infame,e exacran- 
da aleivozia fobre o efpaldar da carruagem, que me tranfporta- 
va, Tres bacamartes, ou roqueiras tao fortemente carregadas de 
groífa munição, que, ainda errando hum delles fogo , foraò 
baílantes os dous, que o tomaraõ, para nao fó fazerem no dito 
efpaldar duas brechas, esfericas de disforme grandeza; mas tam¬ 
bém além delias o geral efirago com que defpedaçando todo o 
dito efpaldar, nao deixaraó ao juizo humano modo algum de 
comprehender á vifta delle como a minha Real Peíloa fe pudef- 
fe falvar em tao piqueno efpaço como da referida carruagem no 
meio de tantas, e tao grandes ruinas, fó com o damno das gra¬ 
ves feridas que alli recebeo, fe a minha Real Vida nao houveílé 
íido politivamente prefervada por hum viíivel milagre da maó 
Omnipotente entre os eílragos daquelle horroròliflimo infulto. E 
porque achando-íe por elle barbara, e facriligamente oífendidos 
todos os principios mais fagrados dos direitos, Divino, Natu¬ 
ral, Civil, e Pátrio , com hum tao geral horror da Religião, e 
da humanidade, fe faz tanto mais indifpenfavel a reparaçaó do 
mefmo infulto , quanto mavor, e mais pungente he o efcandalo 
que delle tem refultado á fidelidade Portugueza, cujos louváveis 
fentimentos de honra, de amor, e de gratidaó á minha Real Pef- 
foa , nao podenaó nunca tranquiíizar-fe fem a moral certeza de 
que aquella exacranda Conjuraçaó fe acha arrancada pelas fuas 
venenofas raizes; e de que entre os meus fieis Valfallos nao an¬ 
da algum dos horriveis monftros que confpiraraõ para tao abo¬ 
mináveis crimes: Eftabeleço que todas as pelfoas, que defeu- 
br irem ( de forte que verefiquem o que declararem ) qualquer , 
ou quaesquer dos Reos da mefma infame Conjuraçaó ; fendo os 
declarantes Plebeyos feraó logo por mim criados Nobres; fendo 
nobres lhes mandarei paffar Alvarás dos foros de Moço fidalgo , 
e de Fidalgo Cavalleiro com as competentes moradias; lendo 
Fidalgos dos fobreditos foros, lhes farei mercê dos Titulos de 
Vifcondesjou de Condes conforme a graduaçaó em que fe acha- 



rem ; e fendo Titulares os acereícentarei aos outros Titullos qne 
immediatamente fe feguirem aos que já tiverem: Além de cujas 
mercês farei aos fobreditos Declarantes as outras mercês uteis , 
aífim pecunianas, como deOfficiosdeJuítiça, ou fazenda, e 
de bens da Coroa , e Ordens, que refervo a meu Real arbitrio 
regular conforme a qualidade, e a importância do ferviço que 
cada hum dos ditos Declarantes me fizer. O que Hey outro lim 
por bem que tenha lugar ainda quando as declaraçoens forem fei¬ 
tas por algum dos cúmplices da mefma Conjuração; os quaes 
Hey deíde logo por perdoados; com tanto que naõ fejao dos prin- 
cipaes Cabeças delia. Aos Miniítros, que aprehenderem os Reos 
defte deliéto farei as mercês de honras, e de accrefcentamentos 
que forem proporcionadas á importância do ferviço que ao dito 
refpeito me fizerem, além das mais aífima reíeridas no cafo de 
ferem Declarantes. Para que ninguém poífa occultar por ignorân¬ 
cia tao perniciofos Reos pela falfa apprehenfao de que os Denun¬ 
ciantes fao peífoas abjeétas : Adevirto a todos os meus Vaífallos 
que efte reparo, que fe coftuma vulgarmente fazer nas matérias 
que dizem refpeito á fazenda; naÒ íó naó tem lugar neítes crir 
mes de Conjuração contra o Príncipe Supremo, e de alta traiçao; 
mas que nelles muito pelo contrario o filencio, e a taciturnidade 
dos que , fabendo de íimilhantes crimes , os naõ delataõ em tem¬ 
po opportuno, tem annexas as mefmas penas, e a mefma infamia, 
a que fao condemnados os Reos deites perneciofiílimos deliétos; 
de forte que nem os Pays fao relevados encobrindo os filhos; nem 
pelo contrario os filhos encobrindo os Pays ; porque prevalece a 
obrigaçaõ anterior da confervaçaõ do feu Rey, e da fua Patria, 
que também fao Pays communs, quando fe trata de crimes de 
tanta atrocidade, e prejuízo publico. E porque hum taÕ horrí¬ 
vel cafo faz indiípenfavelmente neceífaria toda a mayor facilida¬ 
de , que couber no poílivel, para a prizao dos Reos: Sou fer¬ 
vido fazer commulativas todas as jurisdicçoens dos Magiítrados 
deites Reynos, fem excepçaõ de alguma das terras da minha Co¬ 
roa , e das de Donatários , por mais privilegiadas que fejao; de 
tal forte que neítas poífaõ entrar fem nova ordem os Miniítros 
da Coroa, e naquellas os Miniítros dos referidos Donatários pe¬ 
lo que pertencer á captura dos Reos deite deliêto: Os quaes 
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fou fervido outro fim que poífaÔ fer aprehendidos ate pelas pef- 
fòas particulares que delles tiverem noticias, e os forem por ellas 
feguindo j fazendo as capturas em qualquer lugar em que os eu-* 
contrarem ; com tanto que, depois de haverem fidoprezos, os 
levem logo viu vcSlu a preíença de jMiniílro de Vara branca, que 
lhes ficar mais vizinho, para os tranfportar a eíta Corte com to¬ 
da a fegurança. O Doutor Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira do 
meu Confelho, Defembargador do Paço, Deputado da Mefa 
da Confidencia, e Ordens, e Chanceller da Cafa da Supplica- 
çao, que nella ferve de Regedor, e a quem tenho nomeado Juiz 
da Inconfidência , o execute aílim pelo que lhe pertence, fazen¬ 
do affixar efte Decreto por edital em todos os lugares públicos da 
Cidade de Lisboa, e feu Termo ; eremettendo-o debaixo do 
feu nome a todas as outras Cidades, e Víllas deites Reinos j 
porque os exemplares que forem por elle aílignados, mando 
que tenhaõ o mefmo credito , deite proprio Original , lem em¬ 
bargo de quaefquer Leys, Diípofiçoens, ou coitumes contia- 
rios, ainda fendo daquellas, ou daquelles que neceílitao de eí- 
pecial derogaçao. Belem a nové de Dezembro de mil fetecentos 
e cincoenta e oito. 
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